
05/11/2021 17:53 Intranet/STJ - Edições

https://intranet.stj.jus.br/SGI/jsps/noticias_internas/noticia_detalhe.jsp?seq_noticia=20732 1/2

28 de novembro de 2016 - ed. 527

Habilidades essenciais
 

Na última quinta (24) ocorreu o 3º Encontro de Gestores de Projetos, no mezanino do Prédio dos
Plenários. Durante o evento foi proferida a palestra Competências Essenciais do Gestor de
Projetos, pelo servidor do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Flávio Feitosa Costa. O palestrante
tem 15 anos de experiência em gestão em vários órgãos públicos e mestrado em administração
de projetos. Flávio Costa também foi professor em diversas instituições e atua na área de
consultoria.

Na palestra, um dos pontos mais destacados foi a resolução de conflitos. Segundo Flávio Costa,
os diversos interessados em um projeto, os chamados stakeholders, podem ter expectativas
diferentes sobre os resultados. “Os clientes querem o melhor produto. Os patrocinadores querem
o menor preço. Os executores querem trabalhar da melhor maneira possível. O gestor deve fazer
esse meio de campo”, observou.

Conflitos e liderança

Ele apontou como exemplo o caso do próprio TSE que, a cada dois anos,
faz o Programa Eleições para cuidar dos processos eleitorais de todo
país. “São várias unidades envolvidas, pressões e prazos a cumprir. Os
conflitos ocorrem, mas os gestores devem sempre buscar soluções”,
ponderou. Ele observou ainda que a administração pública tem evoluído
muito e, nesse momento de restrição orçamentária, uma boa gestão de
projetos é essencial.

Outro ponto destacado foi a liderança que deve ser exercida pelo gestor. Segundo Flávio Costa,
não adianta simplesmente importar modelos. “Cada país, cada instituição tem sua cultura e dentro
dela, o gestor deve procurar o tipo de liderança que funcione melhor”, aconselhou. Depois da
palestra, foram realizadas simulações de projetos para exercitar os conceitos aprendidos.

Desafios e sistematização

Luiz Otávio Borges de Moura, assessor-chefe da Assessoria de Modernização e Gestão
Estratégica (AMG), observou que esse tipo de curso é importante para compartilhar experiências.

“Tentamos trazer um especialista, seja do mercado ou da administração pública. Mas nesse caso,
um especialista de um ‘órgão irmão’ como o TSE, traz experiências muito próximas da nossa”,
disse. O assessor destacou que o STJ tem evoluído muito na gestão de projetos, mas ainda há
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muito a fazer. “Temos feito um esforço de longo prazo,
mesmo antes do Plano STJ 2020”, considerou.

A chefe da Seção de Conformidade Processual
(Seconp/SJD), Ana Carolina Leone Costa, destacou a
ênfase do STJ na formação de gestores. “Ser gestor é
um desafio e tanto. Conciliar os interesses dos
stakeholders nem sempre é fácil”, revelou.

Outro participante foi o servidor da Assessoria de
Gestão Socioambiental (AGS), Cristiano de Sousa Nascimento. “Achei muito pertinente,
especialmente porque sistematizou práticas que muitas vezes usamos por instinto. É positivo ter
essas ferramentas de gestão”, opinou.

Outras informações com a AMG pelos ramais 8831 e 8833.


